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RESUMO 
 

No ano de 2020, uma doença causada pelo novo Coronavírus SARS-CoV2 foi 
descrita como COVID-19, apresentando estado pandêmico. Com a disseminação do 
vírus e consequentemente o aumento do número de mortes em todo o mundo, a 
divulgação de notícias preventivas é cada vez maior. Concomitantemente, houve um 
aumento na curva de automedicação e uso off-label de medicamentos por 
indivíduos, amplamente influenciada por notícias falsas e debates sem 
embasamento científico nas redes sociais. A automedicação pode trazer muitos 
riscos, incluindo efeitos colaterais causados por interações medicamentosas, que 
podem aumentar comorbidades e a mortalidade durante uma pandemia. O objetivo 
desse estudo foi expor o uso abusivo de drogas e sua fácil disponibilidade; mostrar 
as drogas mais utilizadas; demonstrar seus efeitos adversos; impactos causados 
pela automedicação e uso off-label de medicamentos, bem como seus significativos 
riscos e consequências durante a pandemia da COVID-19; mostrar a significativa 
importância do profissional farmacêutico no combate ao uso irracional de 
medicamentos, atuando da dispensação e orientação ao acompanhamento 
farmacoterapêutico do paciente. A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão 
integrativa da literatura, na qual foram feitas buscas (em bases de dados eletrônicas 
na área da saúde: Medline, Pubmed, Lilacs e Scielo) de artigos publicados nos 
idiomas português, inglês ou espanhol no período de 2014 a 2022, onde foram 
selecionados artigos que abordam o tema. Dos 63 artigos encontrados, foram 
utilizados 54 artigos. Os artigos analisados demostraram o papel que o farmacêutico 
pode desenvolver diante dos pacientes, as práticas já conhecidas e incorporadas na 
assistência farmacêutica partindo do cuidado e acompanhamento da famacoterapia. 
Todos procuraram avaliar e descrever esse papel em forma de serviço prestado, 
analisando isso como propostas e medidas práticas. É importante que haja o 
incentivo das autoridades regulatórias para os estudos clínicos de medicamentos de 
modo a minimizar os efeitos prejudiciais e os riscos que são desencadeados pelo 
uso não regulamentado desses medicamentos em uso off-label. Portando, fica 
evidente a contribuição indispensável que a prática clínica por meio da assistência 
farmacêutica pode ser capaz de solucionar problemas, educar sobre questões de 
saúde e progredir em cuidados. Pode-se considerar que o papel do farmacêutico na 
automedicação e uso off-label é orientar o paciente sobre a utilização do 
medicamento de forma que o uso possa acontecer de maneira lógica, mostrando 
confiança, e conscientizando para os males sucedidos de seu uso irracional. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Off-label. COVID-19. Farmacêutico. 



 

ABSTRACT 
 

In the year 2020, a disease caused by the new coronavirus SARS-CoV2 was 
described as COVID-19, presenting a pandemic status. With the spread of the virus 
and consequently the increase in the number of deaths around the world, the 
dissemination of preventive news is increasing. At the same time, there was an 
increase in the curve of self-medication and off-label use of medicines by individuals, 
largely influenced by fake news and scientifically based debates on social networks. 
Self-medication can carry many risks, including side effects caused by drug 
interactions, which could increase comorbidities and mortality during a pandemic. 
The objective of this study was to expose the abusive use of drugs and their easy 
availability; show the most used drugs; demonstrate its adverse effects; impacts 
caused by self-medication and off-label use of medicines, as well as their significant 
risks and consequences during the COVID-19 pandemic; to show the significant 
importance of the pharmaceutical professional in the fight against the irrational use of 
medicines, acting from the dispensation and guidance to the pharmacotherapeutic 
follow-up of the patient. The research was carried out through an integrative literature 
review, in which searches were carried out (in electronic databases in the health 
area: Medline, Pubmed, Lilacs and Scielo) for articles published in Portuguese, 
English or Spanish in the period of 2014 to 2022, where articles that address the 
topic were selected. Of the 63 articles found, 54 articles were used. The analyzed 
articles showed the role that the pharmacist can play in front of patients, the practices 
already known and incorporated in pharmaceutical care starting from the care and 
monitoring of drug therapy. All seek to evaluate and describe this role in the form of 
service provided, analyzing it as proposals and measures. It is important that 
regulatory authorities encourage clinical drug trials in order to minimize the harmful 
effects and risks that are triggered by the unregulated use of these drugs in off-label 
use. Therefore, it is evident the necessary contribution that the practice of medical 
care can be able to solve problems, educate about health issues and progress in 
care. It can be considered that the pharmaceutical role in self-medication and guiding 
the use of use in a logical way, for trust, and making men aware of their irrational 
use. 

 
KEY WORDS: Self-medication. Off-label. COVID-19. Pharmaceutical. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
COVID-19 é uma infecção respiratória que pode causar sintomas 

semelhantes aos da gripe e pode evoluir para pneumonia grave, causando 

fadiga, perda do paladar ou do olfato, febre e dificuldade para respirar. Por se 

tratar de um vírus novo, não existe atualmente nenhum medicamento específico 

que cure ou controle os sintomas da doença, mas a pesquisa clínica com 

medicamentos já está em andamento e algumas vacinas foram desenvolvidas. 

Diversas medidas foram tomadas para reduzir a propagação do vírus. Enquanto 

o distanciamento social separa pacientes de não pacientes; a quarentena foi 

para manter as atividades e isolar indivíduos que possam ter sido expostos ao 

vírus (SILVA; DE JESUS; RODRIGUES, 2021). 

Durante a pandemia de COVID-19, o consumo de medicamentos no 

Brasil chamou a atenção devido ao denominado “tratamento precoce” ou “Kit- 

COVID”: uma combinação de medicamentos sem evidências científicas 

conclusivas para o uso com essa finalidade, esses incluem a hidroxicloroquina 

ou cloroquina, associada à azitromicina, à ivermectina e à nitazoxanida, além 

dos suplementos de zinco e das vitaminas C e D. A prescrição e o uso desses 

medicamentos off-label para tratar ou prevenir a COVID-19 recebeu grande 

credibilidade no país, quando o “tratamento precoce” e o “Kit-COVID” foram 

divulgados e incentivados ao uso nas mídias sociais (WhatsApp, Facebook e 

Instagram) por profissionais médicos, autoridades públicas e nas páginas oficiais 

de Internet de Secretarias de Saúde, Ministério da Saúde e Governo Federal do 

Brasil (MELO et al., 2021). 

Esses medicamentos, embora já existentes no mercado, ainda não 

possuem dados científicos que comprovem seus benefícios ao COVID-19. A 

Organização Mundial de Saúde (OMS) relata que o uso abusivo de 

medicamentos pode desencadear vários problemas à saúde entre elas a reação 

adversa, interação medicamentosa, toxicidade e mascaramento de doenças. Os 

fármacos para serem utilizados no tratamento da COVID-19 devem ser 

comprovados e validados pelas diretrizes das agências reguladoras existentes 

nos países (MALIK et al., 2020). 

De acordo com Gomes et al. (2020), ainda dentre os principais riscos da 

automedicação, destacam-se o acúmulo indevido do fármaco no organismo, 
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interações medicamentosas, erro na dosagem, inadequação do tempo de 

tratamento, ocorrência de efeitos adversos graves e o autodiagnóstico 

equivocado. Os riscos de superdosagem em pacientes automedicados, 

independem da idade do indivíduo; entretanto, seus efeitos em pacientes mais 

idosos tornam-se mais complexos na presença de comorbidades. 

Claro que, com o uso desses medicamentos o objetivo é trazer efeitos 

benéficos para quem o toma. No entanto, é importante não esquecer da análise 

das evidências científicas: primeiro, alguns medicamentos não apresentam a 

eficácia esperada; em segundo lugar, independente de seus efeitos benéficos, 

todos os medicamentos terão efeitos adversos (CARVALHO, 2016). 

Além disso, não há evidências científicas absolutas de que o uso de tais 

medicamentos seja eficaz ou tenha uma resposta positiva ao tratamento da 

COVID-19, sendo suportado apenas pelo uso experimental. Como resultado, 

eles experimentaram algumas reações adversas, variando de sintomas leves a 

mais graves, incluindo: coceira, diarreia, enzimas hepáticas elevadas e 

cardiotoxicidade (OLIVEIRA; MENDONÇA; SOUZA, 2021). 

O uso indiscriminado de medicamentos na pandemia e suas altas taxas de 

procura comprometeu a saúde pública do mundo, ocasionando falta de fármacos 

para tratamentos de doenças e corroboraram com o aumento da toxicidade 

medicamentosa. Mesmo não existindo nenhum fim farmacológico eficaz para 

prevenção ou tratamento ambulatorial passou a ser de extrema necessidade 

haver orientações no uso de medicamentos inadequados para o tratamento 

(SILVA; BATISTA, 2020). 

O uso indevido de medicamentos pode causar reações adversas e 

múltiplos danos, portanto, deve-se ter responsabilidade e cautela ao utilizá-los, 

respeitando sempre os padrões de segurança estabelecidos. As pesquisas 

existentes ainda não são suficientemente necessárias para comprovar a eficácia 

e segurança dos medicamentos que podem combater o COVID-19. O 

profissional farmacêutico desempenha um papel importante na promoção do uso 

racional dos medicamentos, devendo participar do trabalho em equipe 

multiprofissional, tomar decisões conjuntas, orientar os pacientes no uso correto 

dos medicamentos e conscientizá-los dos possíveis danos causados pelo uso 

incorreto dos medicamentos (PEREIRA; CARVALHO; NETO, 2021). 
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Neste contexto, este estudo teve como objetivo revisar a literatura de forma 

integrativa sobre automedicação durante a pandemia de COVID-19, buscando 

compreender a ocorrência de tais comportamentos e possíveis causas 

deletérias, e enfatizar a necessidade de divulgar os possíveis perigos e ações da 

automedicação, como também, a elaboração de mais pesquisas que abordem o 

assunto, para assim contribuir com o conhecimento sistematizado de práticas 

mais efetivas e, por consequência, mais seguras, visando o indispensável 

trabalho do profissional farmacêutico neste cenário (PITTA et al., 2021). 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo geral 
 

Demonstrar o uso abusivo de medicamentos e sua fácil disponibilidade, 

além dos impactos causados pela automedicação e uso off-label de 

medicamentos visando a importância do profissional farmacêutico na orientação 

e dispensação de medicamentos. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 
• Expor o uso abusivo de drogas e sua fácil disponibilidade 

 Mostrar as drogas mais utilizadas e demonstrar seus efeitos adversos; 
• Impactos causados pela automedicação uso off-label de medicamentos; 

 Apresentar os riscos causados pelo uso irracional de medicamentos e off- 
label; 

• Discutir a importância e atuação do farmacêutico no combate ao uso 
irracional de medicamentos. 
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3 METODOLOGIA 
 

3.1 Tipo de pesquisa 
 

O presente estudo se tratou de uma pesquisa bibliográfica integrativa da 

literatura. Revisão integrativa é um método que fornece uma síntese do 

conhecimento e a aplicabilidade de combinar importantes achados de pesquisa 

na prática, garantindo a prática assistencial baseada em evidências científicas, 

além de ter sido apontada como ferramenta ímpar na área da saúde, pois 

sintetiza as pesquisas existentes sobre um tema específico e orienta a prática 

baseada no conhecimento científico. É a mais extensa em relação à abordagem 

metodológica da revisão, a inclusão de estudos experimentais e não 

experimentais que permite uma compreensão abrangente (ERCOLE; MELO; 

ALCOFORADO, 2014). 

De acordo com Andrade Júnior et al. 2021, algumas etapas compõem o 

processo de elaboração da revisão integrativa: formulação das questões 

norteadoras, busca ou amostragem bibliográfica, coleta de dados, análise crítica 

dos estudos incluídos e discussão dos resultados (Figura 1). 
Figura 1 – Etapas de uma revisão integrativa. 
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Monografias 

Livros 

Comitês de Saúde 

A partir de 2016; 
Termos: 

Automedicação; 

 
Fonte: ANDRADE JÚNIOR et al., (2020). Adaptado por SOUZA, 2022. 

 
 

Esse tipo de pesquisa também combina dados da literatura teórica e 

empírica e tem uma ampla gama de usos: definição de conceitos, revisões de 

teoria e evidências e análise de questões metodológicas sobre temas 

específicos. Uma grande amostra, juntamente com um grande número de 

propostas, deve produzir um panorama consistente e compreensível de 

conceitos complexos, teorias ou problemas de saúde relacionados ao tema 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

 
3.2 Local da pesquisa 
O estudo foi realizado, através de acesso disponível via internet. 

 
 

3.3 Procedimentos da pesquisa 
A busca de material ocorreu nos meses de janeiro de 2022 a junho de 

2022, de forma sistemática, nas bases de dados Medline, Pubmed, Lilacs, 

Scielo, Google Acadêmico e dos comitês nacionais e internacionais de saúde. 

Para a busca foram utilizados os seguintes termos (palavras-chaves e 

delimitadores) combinações dos mesmos (Figura 2): 1) Automedicação; 2) Off- 

label; 3) Pandemia da COVID-19; 4) Papel do farmacêutico durante a pandemia; 

5) Papel do farmacêutico na automedicação. 
Figura 2 - Metodologia da seleção de material. 
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Fonte: Própria autora, 2022. 
 

3.4 Critérios de inclusão 
 

Foram selecionadas, inicialmente, as publicações mais recentes (2016 – 

2022), entretanto, publicações de 2010 a 2014 que se mostraram pertinentes, 

foram também incluídas. 

Foram adicionadas, em exceção ao período determinado, referências que 

abordem a metodologia de pesquisa que foi utilizada neste estudo. 

Ademais, foram inseridas as publicações que abordam os aspectos 

referentes ao tema proposto (Figura 3). 

 
Figura 3 - Distribuição do material selecionado e da base de dados dos artigos. 

 
 

• 50 artigos; 
• 3 monografias; 
• 1 Tese de doutorado; 
• Comitês de saúde 

 
 
 

• PubMed: 13 artigos 
• Scielo: 10 artigos 
• Lilacs: 4 artigos 
• Google acadêmico: 27 artigos 

 
 
 
 

Fonte: Própria autora, 2022. 
 
 
 
 
 

3.5 Critérios de exclusão 
 

Foram excluídos, artigos e/ou publicações que não dão ênfase ao assunto 

proposto neste estudo. 

 
 

Número total do 
material 

selecionados: 

 
 

Base de dados dos 
artigos: 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

4.1 Aspectos clínicos da COVID-19 
 

De acordo o Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus - ICTV (2020), a 

origem do nome “Coronavírus” deriva do aparecimento de vírus CoV, quando 

observados em microscopia eletrônica em que as projeções pontiagudas da 

membrana dão a aparência de uma coroa, ou corona em latim, conforme 

ilustrado na figura 4 (GORBALENYA et al., 2020). 

 
Figura 4 - Microscopia Eletrônica de Varredura do SARS-CoV-2 e sua respectiva 

apresentação gráfica. 

 
 

Fonte: CUNHA  et al., 2021. 
 

O SARS-CoV-2 é considerado um tipo de RNA mensageiro que, ao ser 

percorrido por ribossomos celulares induz a produção de proteínas virais, que 

são responsáveis pela conexão entre o vírus e a célula hospedeira e, por 

conseguinte, forma o vírus da doença. Além disso, os CoVs são patógenos de 

RNA com envelope amplamente distribuídos entre humanos, mamíferos e aves, 

eles podem infectar o sistema respiratório, gastrointestinal, hepático e nervoso 

central de humanos, gado, pássaros, morcegos, e outros animais selvagens 

(CHEN; LIU; GUO, 2020). 

SARS-CoV-2 é caracterizado como um agente viral de alta 

transmissibilidade, onde cada infectado é capaz de transmitir o vírus para outros 

três seres humanos, apresentando um aspecto clínico que varia de infecções 

assintomáticas a quadros graves e letalidade. O período de incubação médio da 
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COVID-19 é de 2 a 14 dias, e a doença possui um amplo espectro de 

manifestações. Pode ser classificada conforme a gravidade em: leve, moderada 

ou grave (CUNHA et al., 2021). 

A classificação leve é o primeiro estágio da COVID-19, onde há uma 

infecção precoce, caracterizando-se por sintomas como: febre, mal-estar, tosse, 

disfunção respiratória superior, assim como características menos comuns a 

exemplo da ausência de dispneia, linfopenia, aumento do tempo de protrombina, 

aumento do dímero-D, e LDH (Lactato Desidrogenase) leve. A maioria desses 

pacientes não precisa de hospitalização. A evolução da fase leve para a 

moderada, ocorre com o contexto pulmonar, apresentando os mesmos sintomas 

do primeiro estágio, porém, com presença de dispneia, onde os pacientes 

podem ter a imagem do tórax anormal e em geral necessitam de hospitalização. 

Na fase grave da COVID-19, ocorrem todos os sintomas anteriores agregados 

aos marcadores inflamatórios elevados (PCR - proteína c-reactiva, LDH, IL-6 – 

interleucina 6, Dímero-D, Ferritina), assim como a SARA (Síndrome da Angústia 

Respiratória Aguda), SDRA (Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo), 

SIRS ou SRIS (Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica), SEPSE 

(Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica), choque séptico e insuficiência 

cardíaca (ISMP, 2020). 

O quadro grave está associado a alguns fatores como idade do paciente (65 

anos ou mais); comorbidades pré-existentes, especialmente em pessoas com 

asma, doença renal crônica em tratamento com diálise, doença pulmonar 

crônica, diabetes, distúrbios da hemoglobina, imunocomprometidos, doença 

hepática, condições cardíacas graves e obesidade grave (LU; STRATTON; 

TANG, 2020). 

O profissional farmacêutico deve contribuir com sua responsabilidade 

socioambiental, orientando a população não só promovendo o uso racional de 

medicamentos, como também, principalmente, durante o atendimento nas 

farmácias quanto as: práticas de higiene pessoal para prevenção contra a 

infecção do Coronavírus; procedimentos de desinfecção de materiais e 

superfícies contaminadas por Coronavírus; boas práticas do gerenciamento de 

resíduos de saúde domiciliares suspeitos ou contaminados por Coronavírus; 

realização da notificação de pacientes que realizaram testes para a detecção de 

COVID-19; encaminhamento de pacientes para isolamento social/quarentena ou 



22 
 

 
unidades de saúde/ hospitais em cada situação de saúde relatada (GALUCIO et 

al., 2021). 

 
4.2 Automedicação 

A automedicação é um procedimento que se caracteriza basicamente pelo 

paciente, por sua iniciativa ou seu responsável por obter e usar produtos que 

acredita que o beneficiará no tratamento de doenças ou no alívio de sintomas. 

Automedicação inadequada, como prescrições erradas, pode causar efeitos 

adversos. Portanto, o encobrimento de doenças iatrogênicas, que são doenças 

causadas por erros médicos, e doenças evolutivas é um problema que precisa 

ser prevenido. Obviamente, este risco está relacionado à orientação do usuário e 

ao nível de informação sobre o medicamento e sua acessibilidade para o 

sistema de saúde. Claro que o fornecimento de medicamentos e eficiência do 

trabalho de várias instâncias de controle deste mercado também desempenham 

um papel muito importante aos riscos ocultos da automedicação (FRANCISCO 

et al., 2021). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), define que o uso racional de 

medicamentos acontece quando “os pacientes recebem a medicação adequada 

de acordo com suas necessidades clínicas, nas doses correspondentes aos 

seus requisitos individuais, durante um período de tempo adequado e ao menor 

custo possível para eles e para a comunidade”. Observa-se também que os 

medicamentos são alvos de medidas que estimulam o seu consumo como: 

propagandas que fazem com que a pessoa tenha a ideia de tomar a medicação 

e somente se persistir os sintomas que o médico deverá ser consultado, 

descontos e promoções, tendo na maioria das vezes o idoso como público alvo. 

(CORREIA; TRINDADE; ALMEIDA, 2019). 

O cenário pandêmico consequentemente resultou em uma descoordenada 

busca por tratamento e drogas, cuja efetividade é duvidosa e potencialmente 

salvadora, que passaram a fazer parte de protocolos de tratamento global. 

Entretanto, mesmo com grande amplitude de opções medicamentosas, a 

carência de uma apropriada avaliação de efetividade e segurança aos pacientes 

pode provocar mais problemas, uma vez que não tem eficácia comprovada 

(MARINHO; NASCIMENTO PAZ, 2021). 
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A automedicação para COVID-19, além de não oferecer proteções contra a 

doença e apresentar riscos por interações e efeitos adversos dos fármacos, tem 

gerado falsa sensação de segurança e levado muitos usuários a abandonarem 

medidas de higiene e distanciamento social. Diante desse cenário, o uso 

irracional de medicamentos no contexto da COVID-19 tornou-se um problema 

emergente e que precisa ser abordado com cautela sobretudo pela Atenção 

Primária à Saúde (APS), em que ocorre a maior parte do acesso dos casos 

leves e moderados da doença (COSTA; CARVALHO; COELHO, 2021). 

Os dados apresentados na Figura 5 indicam um crescimento significativo na 

compra de medicamentos pertencentes ao “Kit COVID” desde o início da 

pandemia. Essa automedicação é composta também, principalmente, pelos 

chamados Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs), que são medicamentos 

aprovados para esse fim devido as suas indicações serem de fácil entendimento 

dos pacientes e autossuficientes, dessa forma são medicamentos considerados 

satisfatórios e seguros (KHALIFEH; MOORE; SALAMEH, 2017). 

 
Figura 5 - Dados resumidos de vendas do “Kit COVID” com aumento ano a ano – 2017 a 

2020. 
 

Fonte: CFF, 2021. 
 

Dessa forma, podemos destacar que a automedicação e seus meios se 

tornaram uma prática discutida no âmbito médico e farmacêutico, e ao longo da 

pandemia da COVID-19 o aumento no consumo destes medicamentos no Brasil 

foi expressivo. De acordo com o Conselho Federal de Farmácia (CFF) desde o 

início da pandemia em 2019, a hidroxicloroquina obteve um crescimento de 

111% superando o dobro de vendas em 2018; de maneira semelhante à 
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hidroxicloroquina, a ivermectina apresentou um crescimento excepcional de 

560% em suas vendas até o final de 2020 (CFF, 2021). 

O farmacêutico tem papel fundamental na orientação da população para o 

uso correto de medicamentos. O trabalho da atenção farmacêutica junto à 

população no momento da dispensação do medicamento é de grande 

relevância, pois é nesse momento em que o paciente vai receber as orientações 

sobre como usar o medicamento, a dose correta, o tempo de tratamento, riscos 

ou benefícios, ou dependendo do caso sendo orientados a procurar uma 

unidade de saúde (SOTERIO; DOS SANTOS, 2016). 

 
4.3 O uso Off-label durante a pandemia 

O uso off-label de medicamentos caracteriza-se pelo uso do medicamento 

em situação diferente da orientada originalmente pela agência reguladora. O uso 

off-label é uma prática generalizada, crescente e internacional que preocupa 

profissionais de saúde e pacientes por causa da falta de segurança, expondo a 

riscos potencialmente desnecessários (DIEL; HEINECK; SANTOS, 2020). 

A regra, portanto, da prescrição de medicamentos é serem “label”, o que 

significa que devem visar as indicações e condições de uso constantes na bula 

suportados por ensaios clínicos direcionados para a comprovação de segurança, 

eficácia e qualidade do produto. Quando, entretanto, há prescrição para uso 

diferente do indicado no registro e na bula, a isto se denominada uso off-label 

(SILVEIRA, 2019). 

Dentre os fármacos mais utilizados de forma off-label durante a pandemia 

da COVID-19 estão os antivirais, antibióticos, antiparasitários e outros 

medicamentos de diferentes classes terapêuticas contribuindo para o 

aparecimento das reações adversas, como exemplo no caso da 

hidroxicloroquina e cloroquina, compondo o equivocado “Kit COVID” (Figura 6), 

que apresentam toxicidade retiniana (MENEZES; SANCHES; CHEQUER, 2020). 
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Figura 6 – Medicamentos do “Kit COVID” utilizados de forma Off-label. 

 
 

Fonte: Google Imagens, 2022. 
 
 

É interessante destacar a origem da Cloroquina (CQ) e Hidroxicloroquina 

(HCQ) utilizados inicialmente para o tratamento da malária. Contudo, a quinina 

obtida da Chinchona officinalis foi o primeiro medicamento utilizado contra a 

malária. Só em 1945 foi descoberto de forma sintética a CQ que possui 

semelhança � quinina, e em 1946 a HCQ foi sintetizada e aprovada. Atualmente 

não existem medicamentos específicos para a prevenção ou tratamento da 

covid-19, diversas pesquisas foram desenvolvidas com o objetivo de obter 

fármacos que possam ser utilizados no combate desse vírus (OLIVEIRA et al., 

2020). 

A falta de evidências aos benefícios e a segurança das intervenções 

terapêuticas contribuiu para a morbidade e mortalidade de pacientes com 

COVID-19. A utilização de medicamentos off-label manifestou uma quantidade 

expressamente significativa de contraindicações (Quadro 1), superando os 

benefícios clínicos, como no tratamento com cloroquina e hidroxicloroquina e 

associação, existindo um aumento acentuado no prolongamento da sístole 

elétrica (QT) como reação adversa. Enquanto no tratamento de ivermectina, 

edema periférico, taquicardia, tontura, prurido, entre outros sintomas, mostrando 

que estes medicamentos necessitam de mais estudos clínicos que garanta a 

segurança para o tratamento da COVID-19 (OLIVEIRA et al., 2021). 
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Quadro 1 – Contraindicações quanto ao uso da Cloroquina/Hidroxicloroquina. 

 

CONTRAINDICAÇÕES ABSOLUTAS CONTRAINDICAÇÕES RELATIVAS 

 
• Histórico de retinopatia; 

• Hipersensibilidade imunológica; 

• Terapia supressiva de medula 
óssea; 

 
• Insuficiência renal; 

• Doença hepática; 

• Doença hematológica; 

• Deficiência de glicose-6-fosfato 
desidrogenase; 

• Doença neuromuscular; 

• Doença psiquiátrica; 

• Psoríasis. 

 
Fonte: RIBEIRO; JÚNIOR; CAVALCANTE, (2020). Adaptado por SOUZA, 2022. 

 
 

Quando se escolhe um fármaco para o tratamento de uma determinada 

patologia, a intenção é causar uma melhora no estado de saúde de um paciente. 

Quando se faz necessário o uso de um medicamento off-label, essa intenção 

pode não ser alcançada, uma vez que as pesquisas realizadas sobre o 

medicamento não abrangem sua segurança e efetividade para tal enfermidade. 

Então, através de suas características, os prescritores optam pela sua utilização, 

que pode ou não ser bem-sucedida (CARVALHO, 2016). 

Diversas prescrições são feitas de forma inadequada e muitas vezes a 

utilização do recurso off-label se inclui nessa estimativa. Para que essa escolha 

seja bem-sucedida, deve ser feita de forma racional, baseando-se no 

conhecimento científico sobre a droga escolhida. O uso off-label deve ser 

realizado com a orientação de um profissional qualificado, que conheça o 

medicamento e as possíveis reações adversas e interações medicamentosas 

que podem ocorrer com o seu consumo (GUIMARAES; SOUZA; PINTO, 2021). 

Ainda que a prescrição de medicamentos off-label seja costumeiramente 

aplicada no Brasil, a sua prática não é regulamentada por lei, embora também 

não seja proibida. O registro de novos medicamentos é concedido após a 

aprovação do órgão regulador, a Anvisa, que também é responsável pela 

fiscalização e regulamentação de produtos, substâncias e serviços de interesse 
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para a saúde. Cabe assim, à Anvisa, de modo geral, o controle e fiscalização 

sanitária dos medicamentos e produtos de interesse vinculados à saúde, 

estando fora do seu alcance a supervisão da prática médica, onde ocorrem as 

prescrições de medicamentos (VERNIER, 2021). 

 
 

4.4 Influência da pandemia na automedicação 
 

A COVID-19 foi identificada no final de 2019 e rapidamente se espalhou por 

todo o mundo, causando comorbidades e mortalidades, gerando uma grande 

preocupação para as pessoas quanto ao risco que cada um estaria exposto, 

colocando a população em um estado vulnerável, o que incentivou 

expressamente na automedicação (CRUZ et al., 2021). 

Além disso, vários fatores influenciam a população na prática da 

automedicação, como a falta de acesso aos serviços de saúde e o impacto da 

publicidade nos medicamentos de venda livre. A automedicação é cada vez mais 

incentivada, pois grande parte das pessoas através da publicidade desenvolve a 

ideia errônea de que esses medicamentos de venda livre são inofensivos à vida. 

Como regra básica, os anúncios só podem mostrar que o tratamento médico não 

é necessário. Medicamentos são prescritos, e a maioria apenas mostra seus 

benefícios, ignorando informações importantes sobre sua segurança (LEAL et 

al., 2021). 

O uso irracional de medicamentos e o aumento do descumprimento das 

normas de quarentena por desinformação foi uma adversidade que dificultou o 

combate a COVID-19, como o uso de azitromicina juntamente com 

hidroxicloroquina e cloroquina para tratar e prevenir o vírus, como definido por 

grupos políticos e líderes mundiais, teve impacto imediato no aumento das 

práticas de automedicação. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

determinou a venda destes remédios sem a receita médica, o que contribuiu 

para um aumento espontâneo da automedicação. Sabe-se, portanto, que 

diversos fatores contribuíram para esse notável crescimento. Um dos fatores 

mais importantes a citar é a politização da pandemia, pois para encontrar uma 

solução rápida e já existente, várias lideranças no mundo passaram a apoiar o 

uso de alguns medicamentos para o controle da doença, muitos dos quais não 
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há evidências científicas ou conhecimento de farmacotoxicologia (CAPONI, 

2020). 

Mejía, Gerrero e Chero (2020), realizaram um estudo que apresentou 

características da automedicação em fase anterior e posterior da COVID-19, 

mostrando um aumento nesta prática, apresentando comorbidades frequentes 

dentro de uma população que se automedica, destacando a hipertensão 

(24,8%), sobrepeso/obesidade (6,5%), diabetes (3,6%) e câncer (2,4%), e as 

demais relataram não ter comorbidades (32,5%), estas se automedicaram por 

sinais ou sintomas de gripe e dores de cabeça (Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Características da população que se automedica antes e durante a pandemia. 

 

 
Fonte: MEJÍRA; GERRERO; CHERO (2020). 

 

Diante do cenário pandêmico, justifica-se o preocupante aumento de 

automedicação irracional no Brasil. A desinformação tem sido um dos principais 
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agravantes, pois a população tem utilizado de forma indiscriminada os 

medicamentos teste usados para tratamento da COVID-19. Levando em 

consideração que estes fármacos podem ter efeitos colaterais graves, a atenção 

e orientação farmacêutica são de extrema importância, atuando na orientação 

farmacoterapêutica, acompanhamento do tratamento, promoção do uso racional 

de medicamentos e dessa maneira, reduzindo os erros de medicação e reações 

adversas, além de evitar interações medicamentosas (SOUSA et al., 2021). 

Oliveira et al. (2021), complementam que a falta de medicamentos que 

atuem especificamente contra a COVID-19 tem elevado o comportamento da 

automedicação, intensificando a procura de suplementos alimentares e 

vitaminas que estimulem a imunidade e ajude a prevenir contra o vírus, assim 

como os antibióticos. Alguns antibióticos possuem um custo muito elevado, 

sendo um fator para uma baixa prevalência na utilização de alguns fármacos. 

Porém, existem grupos que fazem a utilização destes como tratamento 

profilático para prevenção, mesmo assim, esta prática é mais comum em países 

cujo os sistemas de saúde são menos eficazes, com longos prazos de espera, 

estoque insuficiente, a falta de atenção com paciente e quantidade baixa de 

leitos disponíveis. 

Fatores adversos contribuem para que as pessoas se automediquem, 

exemplos como: uma jornada de trabalho intensa; rotina familiar e rotina 

estudantil acabam a limitar o tempo, tornando necessária uma busca de alívio 

rápido para certas enfermidades. Desta forma, a população acaba por se 

automedicar no intuito de não desperdiçar tempo e atrapalhar as suas atividades 

cotidianas. A mídia acaba exercendo uma grande influência sobre os indivíduos 

em relação à automedicação, quando se trata de medicamentos isentos de 

indicação médica, já que as indústrias farmacêuticas utilizam as propagandas 

como forma estratégica para o aumento lucrativo, que por muitas vezes visando 

apenas a venda dos seus fármacos acabam negligenciando informações 

importantes para o consumidor, como reações adversas e contraindicações dos 

fármacos (FERREIRA; CARVALHO, 2021). 

Diante disto, a influência das notícias propagadas pelos meios de 

comunicação como jornais, Whatsapp e muitas outras redes sociais contribuiu 

de forma negativa para a automedicação durante a pandemia do novo 

Coronavírus, fazendo com que a população use de forma indiscriminada 
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medicamentos que não possuem nenhuma evidência científica para tratamento 

da COVID-19 (RUIZ; SOUZA; PAIVA, 2021). 

Foi realizada uma pesquisa no Centro Universitário Ingá, via Google 

Fomulários, a fim da obtenção de dados abordando o perfil de uso de 

medicamentos e automedicação, frente a pandemia da COVID-19. A pesquisa 

envolveu 59 entrevistados, todos da área da saúde, sendo 31 (52,54%) do curso 

de Farmácia, 26 (44,07%) do curso de Biomedicina e 2 (3,39%) do curso de 

Medicina. A primeira questão foi para avaliar se os acadêmicos já tiveram 

COVID-19, onde 22,03% responderam que sim e 77,97% responderam que não. 

Fora do contexto da pandemia, 84,75% dos entrevistados afirmaram ter o hábito 

de se automedicar. É possível observar os medicamentos que os acadêmicos 

responderam fazer uso, sem prescrição e fora do contexto da pandemia (Figura 

7) (ANDRADE; MORENO; LOPES-ORTIZ, 2021). 
 
 

Figura 7 - Porcentagem dos medicamentos que os acadêmicos costumam fazer uso como 
automedicação. 

 
 

 
 

Fonte: ANDRADE; MORENO; LOPES-ORTIZ, 2021. 
 
 

A maioria respondeu fazer uso de analgésicos, com 66,10% das respostas, 

seguido pelo uso de anti-inflamatórios com 59,32%, antitérmicos com 44,07%, 

antibióticos com 18,64% e outros medicamentos com 8,47%. Durante a 

pandemia da COVID-19, foi intensa a propagação de informações sobre 

medicamentos que estavam sendo estudados como forma de tratamento ou 
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prevenção da doença, isso acarretou no uso indiscriminado dessas medicações, 

em especial a cloroquina, hidroxicloroquina e ivermectina. Dentre os 

entrevistados, 20,34% relataram ter aumentado consideravelmente a prática da 

automedicação durante da pandemia. De acordo com a tabela 2, é possível 

observar os medicamentos que os acadêmicos acreditam ser eficazes na 

prevenção da COVID-19, bem como a porcentagem de cada um e se eles 

utilizaram ou não esses como forma de prevenção da doença (SILVA; JESUS; 

RODRIGUES, 2020). 

 
Tabela 2 - Medicamentos divulgados pela mídia como forma de prevenção da COVID-19 e 

as respectivas quantidades de acadêmicos que acreditam na eficácia dos mesmos e 
daqueles que os utilizaram para prevenção da COVID-19. 

 
 

Fonte: ANDRADE; MORENO; LOPES-ORTIZ, 2021. 
 
 

É possível perceber que a Ivermectina foi a mais utilizada, com 35,59%, o 

maior percentual encontrado na pesquisa. A porcentagem de acadêmicos que 

acreditam nela como forma de prevenção é de 22,03%, ou seja, menor do que a 

quantidade que utilizaram. A ivermectina é um análogo semissintético da 

avermectina B1a (conhecida como abamectina) que é utilizada em plantações 

para controle de pragas. É possível perceber que os universitários realizam 

frequentemente a automedicação, devendo haver um pouco mais de cautela 

quando realizam essa prática, principalmente, quando se refere a medicações 

sem eficácia científica confirmada e que podem ocasionar sérios efeitos 

colaterais (DOMINGUES et al., 2017). 

Além disso, também é possível observar como um potencial agravante as 

mídias sociais e demais meios de comunicação, que difundiram em velocidade 

superior à propagação do próprio vírus, um excesso de conteúdos falaciosos 
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que contribuem para a desinformação, gerando ansiedade na população e 

criando uma situação de pânico global. Segundo uma declaração da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), a luta não foi apenas contra a pandemia 

do novo Coronavírus, mas também contra uma infoendemia nas redes sociais. A 

incapacidade dos indivíduos de discernir informações verdadeiras das errôneas, 

levam a situações exacerbadas e incontroláveis, contribuindo para o aumento de 

pacientes em hospitais com crises de ansiedade, prateleiras de mercados vazias 

e a busca por medicamentos sem prescrição como tentativa de prevenção 

(BOTTÓS, 2021). 

 
 

4.5 Papel do farmacêutico no combate a automedicação e uso 
Off-label 

 
Segundo Arrais et al. (2016), a assistência farmacêutica de forma integrativa 

com o paciente, tem sido valorizada e reconhecida pela sociedade e mercado, 

possibilitando a promoção do uso racional de medicamentos, em nível 

comunitário e hospitalar. Apesar da grande maioria de medicamentos 

consumidos na pandemia serem isentos de prescrição, não se pode 

menosprezar as possíveis intoxicações, interações medicamentosas e efeitos 

colaterais que podem causar a seus usuários, ressaltando assim o papel do 

farmacêutico na promoção, proteção e recuperação e saúde de seus pacientes. 

Durante a pandemia da COVID-19, médicos, enfermeiros, farmacêuticos, 

biomédicos e os demais profissionais da saúde foram importantes para dar 

suporte a população, que em meio a ausência de terapia específica e 

cientificamente comprovada, presenciaram uma corrida às farmácias 

comunitárias, hospitais, Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Unidades de 

Pronto Atendimento (UPA) em busca de tratamento para COVID-19. Neste 

período muitas discussões foram levantadas e a importância do profissional 

farmacêutico também. Neste sentido, é importante compreender que de acordo 

com as legislações vigentes, Lei nº13.021/14 e Resolução CNS nº 338/2004, os 

serviços da assistência farmacêutica são atividades direcionadas ao 

medicamento, articuladas pelo ministério da saúde por meio de ações que 

asseguram, sejam em sistemas públicos ou privados, o acesso ao insumo, 
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promovendo dessa forma o uso racional com segurança, objetivando a 

recuperação da saúde desses usuários (BRASIL, 2010). 

De acordo com Prado et al. (2021), os farmacêuticos estão inseridos há 

muito tempo nas ações de saúde pública, incluindo a dispensação de 

medicamentos, prevenção através de vacinas, medidas educativas e 

informativas para a profilaxia de doenças, bem como, gerenciamento e 

orientação no uso de medicamentos, sejam os de controle especial ou os de 

venda livre, participando diretamente no acompanhamento farmacoterapêutico. 

O farmacêutico foi inserido muito antes da pandemia da COVID-19, nas 

situações de epidemia e surtos que já ocorreram no mundo, tais como, do de 

vírus HIV (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) e ebola nas décadas de 

1980 e 1990, surto asiático pelo vírus da influenza aviária, oferecendo cuidados 

no armazenamento de agente antivirais e vacinas, bem como, na própria linha 

de produção em nível científico. 

As interações medicamentosas, durante a pandemia, se tornaram o grande 

problema dentro do âmbito hospitalar, principalmente por questões direcionadas 

em tratar o desconhecido sem base científica comprovada (SILVA; ARAÚJO, 

2020). 

Liu et al. (2020), argumentam que, em 2020, nos hospitais da China, foram 

realizadas estratégias no âmbito da farmácia para o enfrentamento da crise 

sanitária pela COVID-19 e diminuição das Reações Adversas a Medicamentos 

(RAMs), sendo as principais, a padronização dos formulários de medicamentos e 

a produção de um manual contendo os principais medicamentos usados para 

COVID-19, incluindo informações sobre dosagem, reações adversas e ajuste de 

doses para idosos, crianças, gestantes e pacientes com doenças crônicas. 

O profissional de saúde deve se manter atualizado mesmo que seja detentor 

de vasto conhecimento farmacoterapêutico, contribuindo com as equipes 

multidisciplinares e buscando fornecer orientações adequadas quanto ao uso de 

medicamentos para os pacientes hospitalizados por COVID-19 ou por outras 

patologias, como forma de evitar ou mesmo diminuir os danos causados pelo 

uso desses medicamentos (MARTINS et al., 2020). 

O farmacêutico, por estar em estabelecimentos de procura constante, 

podendo intervir de início nos casos pode-se ter resultados bem mais 

satisfatórios, evidenciando uma prática de trabalho inteiramente responsável não 
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só com a saúde do paciente, mas adicionado a isso, a saúde da comunidade e 

da sociedade como um todo, evitando progressão e migração desses para 

unidades hospitalares. Portando, fica claro a contribuição indispensável da 

prática clínica por meio da assistência farmacêutica, por ser capaz de educar 

sobre questões de saúde e/ou progredir em cuidados contínuos, em situações 

normais como também no enfretamento de crises, assegurando aos pacientes o 

suporte correto em meio tantas informações a respeito de medicamentos e seu 

uso correto, vacinas, sinais e sintomas de doenças. Por fim, a farmacovigilância 

se faz presente, desempenhando atividades relativas à identificação, avaliação, 

compreensão e prevenção de efeitos adversos ou quaisquer problemas 

relacionados ao uso de medicamentos (FREITAS et al., 2021). 

Um estudo realizado por Lacerda et al. (2021), de outubro a novembro de 

2020, via Google Formulários, visando o reconhecimento do farmacêutico como 

profissional de saúde e atuação durante a pandemia, demostrou que entre 1.748 

participantes, 99% dos entrevistados que teve COVID-19 reconheceram o 

farmacêutico como profissional da saúde. Com relação a ser considerado 

profissional da linha de frente no combate ao Coronavírus, 53,7% dos 

entrevistados concordaram totalmente que o farmacêutico faz parte da linha de 

frente. Referente a atuação desse profissional na pandemia, 43,1% dos 

participantes disseram saber como o farmacêutico atuou na pandemia (Tabela 

3). 
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Tabela 3 – Percepção da população sobre o farmacêutico na pandemia. 
 

 
Fonte: LACERDA; SAMPAIO; DOURADO, 2021. 

 
 

De acordo com resultados do estudo, os infectados pelo Coronavírus foram 

os que mais relataram serem atendidos por farmacêuticos durante a pandemia, 

demonstrando que houve uma correlação estatisticamente significativa entre “ter 

COVID-19” e ter sido atendido por farmacêutico, assim como também houve 

correlação significativa para a variável “busca por orientação farmacêutica”, uma 

vez que o grupo que teve COVID-19 foi o que mais buscou por orientação desse 

profissional durante a pandemia (LACERDA; SAMPAIO; DOURADO, 2021). 

A pandemia da COVID-19 foi um período sem precedentes na história da 

humanidade, pois a doença se alastrou rapidamente pelo mundo espalhando 

medo e mortes em escala exponencial. Todos os protocolos de saúde tiveram 

que ser reavaliados, inclusive a assistência farmacêutica, por se tratar de uma 

nova doença e que não possui tratamentos cientificamente comprovados, até o 

momento, para o combate do novo Coronavírus. Nas farmácias comunitárias o 
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farmacêutico destacou-se pela orientação e incentivo ao uso racional de 

medicamentos na atenção primária. Nesse cenário, o “reposicionamento” de 

fármacos foi utilizado também no âmbito hospitalar, sendo usado medicamentos 

off-label como conduta exclusiva do médico assistente e as ações de 

farmacovigilância tornaram-se essenciais para o monitoramento das RAMs e 

intervenções junto aos pacientes. Com isso, o profissional farmacêutico atuou na 

logística do medicamento, especialmente na dispensação (REBELO; 

DELCORSO, 2020). 

Tendo em vista as circunstâncias, a propagação do incentivo ao uso de 

medicamentos sem comprovações científicas para o tratamento precoce da 

COVID-19, resultou em intervenções das autoridades sanitárias buscando 

dificultar o acesso a esses medicamentos com a expectativa de prevenir os 

riscos à saúde que a automedicação realizada a partir destes fármacos pudesse 

acarretar. Diante disso, a atuação do profissional farmacêutico se faz de suma 

importância, uma vez que os farmacêuticos podem aplicar ao máximo sua 

capacidade técnica no gerenciamento de medicamentos e doenças, orientações 

sobre automedicação garantindo que seja feita de forma correta e segura 

através do uso de MIPs, assim como garantiram a promoção de saúde em meio 

à pandemia da COVID-19 (PRUDÊNCIO; MARQUES, 2021). 

Em tempos de pandemia o profissional farmacêutico se fez muito mais 

necessário na logística, produção e conhecimento sobre o medicamento. Dessa 

forma, o farmacêutico é colocado como disseminador imparcial de inúmeras 

informações inseridas para a população mundial sobre medicamentos. A 

necessidade de serviços de assistência farmacêutica, durante a pandemia, foi 

sendo notável em todo o mundo. Os farmacêuticos devem se juntar à equipe 

multidisciplinar colaborativa para melhorar o resultado dos pacientes com 

COVID-19 e reduzir a mortalidade, facilitando o controle da pandemia. Vale 

ressaltar que é de responsabilidade do farmacêutico realizar a gestão dos 

medicamentos para que seu uso seja feito de forma consciente e racional, 

desenvolver estratégias para reduzir as chances de efeitos adversos e evitar que 

ocorra interação medicamentosa. Portanto, o trabalho do farmacêutico junto aos 

demais integrantes da equipe de saúde, é fundamental para que o paciente 

possa receber o melhor tratamento possível (PASSOS; CASTOLDI; SOLER, 

2021). 
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5 CONCLUSÃO 
 

Desse modo, pode-se analisar que o uso off-label de medicamentos 

acontece constantemente dentro dos estabelecimentos de saúde, na maioria das 

vezes por necessidade devido à ausência de informação na população. Vale 

ressaltar que esse tipo de prescrição deve ser feito de maneira responsável e 

embasada. É importante que haja o incentivo das autoridades regulatórias para 

os estudos clínicos de medicamentos de modo a minimizar os efeitos prejudiciais 

e os riscos que são desencadeados pelo uso não regulamentado desses 

medicamentos em uso off-label. 

Sendo assim, ficou claro o importante papel do farmacêutico como medida 

para evitar o uso irracional dos medicamentos e contribuir com a segurança no 

uso off-label, sendo ele um profissional que se dispõe a prestar assistência 

farmacêutica, conforme prevê a legislação e o código de ética, assistência essa 

que garante à população em geral, o acesso a medicamentos e um atendimento 

particularizado para orientações e conscientização dos riscos de interações 

medicamentosas, reações adversas e intoxicações por medicamentos. 

Em síntese, pode-se considerar que o papel do farmacêutico na 

automedicação é orientar o paciente sobre a utilização do medicamento de 

forma que o uso possa acontecer de maneira lógica, mostrando confiança, e 

conscientizando para os males sucedidos de seu uso irracional. 
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